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CONSELHOS DE ADMINISTRAÇÃO E FISCAL 
DA COPREL COOPERATIVA DE ENERGIA

Presidente: Jânio Vital Stefanello (jstefanello@coprel.com.br)
Vice-presidente: Elso Scariot (escariot@coprel.com.br)

Secretário: 
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO:  Antônio Carlos Rodrigues da 
Costa, Élio Piton, João Tarsizius Puhl, Jorge Ademir Hübnerl, Neri 

Fornari, Roberto Arno Schrammel, Silvio Borghetti e Valdemar Deutsch.
CONSELHO FISCAL: Ademar Hugo Soares, Ângelo Grisa, Hilário Luiz 
Ludwig, Jose I. Oliveira Bonato, Osmar Luiz Lângaro, Otilo Drebes.

CONSELHOS DE ADMINISTRAÇÃO E FISCAL 

DA COPREL COOPERATIVA DE GERAÇÃO 

DE ENERGIA E DESENVOLVIMENTO:
Presidente: Jânio Vital Stefanello

Vice-Presidente: Elso Scariot - Secretário: Décio Floss
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO: Agostinho Nascimento Terra, Almir 
José Goergen, Amado Valdir Vieira da Costa, Armando Kirst, Artêmio 
Ângelo Verdi, Claudionir Signor, Delonei Carlos Perin, Elpídio Cericatto.
CONSELHO FISCAL: Cláudio José Paschoal, Ivo Zeni, Juarez José 

Fachinello, Miguel Bissotto, Nelci Carlos Galliari, Osmar Paulo Bernardi.

05 de novembro -  Em Porto Alegre/
RS, a Fecoergs realizou reunião para analisar 
a Audiência Pública AP 062/2015, da Aneel, que 
trata do 2º Ciclo de Revisão das Cooperativas 
Permissionárias  e as Não Enquadradas.  Além 
das cooperativas gaúchas, estiveram presentes 
representantes da FECOERESP, e das cooperativas 
Cetril, Cemirim e Cerpro do estado de São Paulo. 
Foram discutidas diversas questões relacionadas 
à metodologia tarifária onde as cooperativas 
buscam melhorias para a próxima revisão. 

12 de novembro -  Neste dia, em Porto 
Alegre, foi realizada a Audiência Pública Presencial 
62/2015, promovida pela ANEEL com o objetivo 
de aprimorar a metodologia de revisão tarifária 
periódica das cooperativas permissionárias. 
A audiência teve excelente participação das 
cooperativas, que apresentaram contribuições à 
ANEEL sobre seu modelo de gestão e regulação 
econômica. “Nosso objetivo é conseguir mais 
autonomia e flexibilidade às cooperativas 
na definição das tarifas, permanecendo sob 
a regulação da ANEEL mas respeitando as 
características diferenciadas do setor cooperativo 
de distribuição de energia elétrica”, salientou 
Stefanello. 

16 de novembro -  Participou de Audiência 
junto ao Ministério de Minas e Energia em 
Brasília, com o objetivo de sensibilizar o governo 
para a criação de uma política compensatória 
para as cooperativas.

17 de novembro - Na sede da Fecoergs 
em Porto Alegre, Stefanello participou, com as 
demais cooperativas, de reunião que tratou 
sobre questões técnicas do setor elétrico, como 
a alteração na cobrança do PIS/Cofins nas faturas 
de energia.

25 de novembro - Coordenou a reunião 
mensal do Conselho de Administração da Coprel 
Energia e Coprel Geração e Desenvolvimento.

27 de novembro - Participou da reunião 
dos conselhos da BME Energia, empresa à qual 
a Coprel Geração e Desenvolvimento é coligada, 
com participação em duas usinas de geração de 
energia.

1º de dezembro -  O presidente da Coprel 
esteve em Porto Alegre cumprindo agenda do 
setor cooperativo. Durante a tarde, participou 
do Encontro Estadual de Comunicação 
Cooperativista, promovido pelo Sescoop/RS. 
Às 19h, Stefanello participou de reunião da 
Ocergs com o governador do Estado, José Ivo 
Sartori, juntamente com os demais diretores da 
Ocergs, apresentando as principais pautas do 
cooperativismo. Stefanello cobrou do governador 
uma posição formal do governo do estado, junto 
ao governo federal com o ministério de Minas e 
Energia, de uma política compensatória em favor 
das cooperativas que atuam principalmente 
no mercado rural. Jânio também apresentou 
ao governador a importância da criação de um 
programa estadual para levar energia bifásica e 
trifásica ao interior, falou sobre a necessidade de 
agilização na aprovação dos projetos ambientais 
para geração de energia nas pequenas centrais 
hidrelétricas, e os investimentos para levar 
internet ao interior, com objetivo de manter e fazer 
retornar o jovem ao campo. Após a audiência, o 
presidente Jânio participou da entrega do Prêmio 
Cooperativismo Gaúcho de Jornalismo, no Galpão 
Crioulo do Palácio Piratini.

07 de dezembro - Agenda com a Telebras 
em Ibirubá (mais informações na página 05).

08 de dezembro -   Conduziu o 37º Encontro 
da Infracoop, na cidade de São Paulo/SP, junto à 
organização das cooperativas do estado. Foram 
tratados temas técnicos e institucionais sobre 
a atuação das cooperativas e das federações 

de cooperativas de infraestrutura, visando 
unificar o trabalho de todos na organização das 
contribuições às Audiências Públicas da ANEEL, 
nas ações políticas e jurídicas.

14 de dezembro - Reunião com o diretor 
da área social do BNDES, José Henrique Paim 
Fernandes, na cidade de Rio de Janeiro/RJ. A 
audiência teve o objetivo de buscar recursos do 
BNDES para investimentos na inclusão digital 
dos municípios da região, ampliando a rede de 
internet existente. Além do presidente Stefanello, 
participaram o orientador técnico de Telecom, 
Leandro Mazzola, o presidente da Telebras Jorge 
Bittar, o presidente do COMAJA Irineu Orth e o 
secretário executivo João Schemmer. 

17 de dezembro - Reunião do Conselho 
Consultivo (mais informações na página 03).
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O conselho consultivo é um grupo de liderança estratégico 
para o desenvolvimento da Coprel. Representando todos os 
municípios da área de atuação da cooperativa, anualmente os 
conselheiros fazem o balanço das atividades e projetam os anos 
seguintes. A reunião que tratou destes assuntos foi realizada no 
dia 17 de dezembro. Além dos conselheiros, as esposas também 
participaram deste dia de avaliação e planejamento, totalizando 
mais de 300 lideranças projetando o futuro da Coprel.

O presidente Jânio Vital Stefanello apresentou os dados de 
2015, consolidados até o mês de novembro, com destaque para os 
principais investimentos da cooperativa neste ano. A Subestação 
de Energia em Tapejara, na qual a Coprel está investindo mais de 
10 milhões de reais, é a principal obra em andamento.  Na área 
de geração de energia, destaca-se o ingresso da cooperativa no 
projeto da Usina Hidrelétrica – PCH Cazuza Ferreira, em parceria 
com a cooperativa Certel, empreendimento este que deve iniciar a 
geração de energia elétrica já no primeiro semestre de 2016. Nos 
últimos 12 meses, a cooperativa prosseguiu com os investimentos 
na área de internet, ampliando a estrutura de fibra ótica e telefonia 
nas áreas urbanas e instalando mais torres de internet via rádio 
para o acesso no interior, visando a permanência e o retorno do 
jovem nas propriedades rurais.

Dinâmica de grupos

Após a apresentação das informações da Coprel, é a vez dos 
conselheiros, conselheiras e respectivos cônjuges conduzirem a 
reunião. Isso ocorre após uma dinâmica de grupos, atividade que 
promove uma discussão sobre pontos chave para o desenvolvimento 
da cooperativa. Concluída a análise, a diretoria e colaboradores da 
Coprel passam a ser a plateia: cada grupo apresenta suas propostas 
para o futuro da Coprel. Os relatórios fornecidos são documentos 
oficiais que serão analisados e utilizados pela cooperativa para o 
planejamento estratégico.

Confraternização

Após uma manhã de bastante trabalho, a reunião é encerrada 
com um almoço de confraternização. Faltando 8 dias para o 
Natal, fica evidente o clima de união, os votos de “Boas Festas”, 
e o “até breve”, afinal, os conselheiros se tornam parte da família 
Copreliana durante os anos que representam o município como 
líderes da cooperativa. “Esta reunião é um evento extremamente 
recompensador, pois mesmo sendo apenas uma manhã de 
trabalho, as ideias e projetos que partem desta dinâmica tornam a 
Coprel uma cooperativa mais representativa e participativa na vida 
das comunidades. Nada melhor que encerrar um ano desafiador 
e se preparar para os próximos com consciência das dificuldades 
que o País enfrenta, mas principalmente, com responsabilidade 
e otimismo para promover a transformação de nossa realidade”, 
destaca o presidente Jânio Vital Stefanello.

Lideranças do Conselho Consultivo da Coprel 
preparam a cooperativa para os próximos anos
Tradicional reunião com a presença dos casais de conselheiros
consultivos da Coprel analisou os principais temas da cooperativa
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Os cooperantes e os alunos de Campos Borges e Lagoa dos Três Cantos tiveram a oportunidade de conhecer mais sobre a 
Coprel, além de aprender sobre cooperativismo e energia elétrica. Nestes dois municípios, a Coprel concluiu o cronograma de 
eventos em 2015.

Campos Borges
Coprel na Escola: A edição foi realizada no dia 27 de 

outubro, no Salão Paroquial Católico e teve mais de 400 
participantes. Campos Borges recebeu a quarta edição do 
projeto no município, pois foi sede da primeira edição, em 
agosto de 2004.

Lagoa dos Três Cantos
Coprel na Escola: O evento foi realizado dia 10 de novembro 

com a presença de 190 pessoas, entre alunos e professores. O 
objetivo do projeto foi educar sobre a importância da energia 
elétrica desde o seu surgimento, e a necessidade de preservá-
la. Também foram abordados exemplos de cooperativismo.

Reunião do Conselho: O encontro com os cooperantes 
foi no dia 28 de outubro e teve excelente participação: foram 
285 cooperantes presentes. Na escolha dos líderes para o 
conselho, Danilo Arruda da Silva e Claudionir Signor foram 
reeleitos como conselheiros titulares, e a cooperante Tatiane 
Soares ingressou no conselho como suplente. A cooperativa 
agradece a Luiz Dilceu Soares Koeppe pelo trabalho realizado 
até então como conselheiro.

Reunião do Conselho: A reunião foi realizada dia 11 de 
novembro e contou com a presença de 120 pessoas. Após 
as informações da cooperativa, foi realizada a eleição do 
Conselho Consultivo. Os líderes Nelvo Osmar Knopp e Alvori 
Artur Willig foram reeleitos como conselheiros titulares. 
A cooperante Nilve Maldaner foi eleita como suplente. Na 
oportunidade, Claudir Kuhn deixou o conselho recebendo o 
agradecimento da Coprel e dos cooperantes do município pelo 
trabalho realizado.

Atividades da Coprel em Campos Borges
e Lagoa dos Três Cantos

Conselheiros Danilo Arruda da Silva, 
Claudionir Signor e Tatiane Soares

Conselheiros Alvori Artur Willig,
Nelvo Osmar Knopp e Nilve Maldaner
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Apenas conectar-se não é mais suficiente. É preciso ter cada 
vez mais banda de internet para aumentar a produtividade, ter 
um maior crescimento econômico e uma melhor qualidade de 
vida. Com estes objetivos o presidente da Telebras, Jorge Bittar, 
juntamente com o gerente regional, Gilberto Paganotto, e com 
o gerente de engenharia, Luiz Fernando dos Passos, cumpriram 
agenda em Ibirubá no dia 07 de dezembro.

Pela parte da manhã, a equipe da Telebras visitou a 
Coprel e participou da reunião do Comaja – Consórcio de 
Desenvolvimento Intermunicipal dos Municípios do Alto Jacuí/
RS. Na parte da tarde, reuniu-se na Coprel, com o presidente 
Jânio Vital Stefanello, demais integrantes da diretoria e equipe.

A Telebras é uma aliada estratégica da Coprel no suprimento 
de Banda Larga. Na oportunidade foi assinado um Termo de 
Cooperação Técnica, para o intercâmbio de conhecimentos, 
troca de informações e apoio nas ações para a cessão ou 
compartilhamento de espaços físicos e de infraestrutura, de 
capacidades e serviços de telecomunicações.

Para o presidente da Telebras é importante que os jovens 
permaneçam na propriedade das famílias, conectados com o 

mundo e usufruindo de todos os benefícios que a internet 
possibilita. “Temos admiração pela Coprel e queremos 
fortalecer este vínculo. Queremos estender a rede de fibra 
para todos os municípios da região para poder desenvolver 
outros serviços. A Coprel é uma prestadora de serviço de 
excelência e é por isso que estamos estabelecendo esta 
parceria. Nós somos uma empresa do Governo Federal, de 
banda larga, e queremos contar com aqueles que garantam 
uma boa qualidade de serviços lá na ponta, para o cidadão, 
e a Coprel é essa grande referência aqui na região”, reforçou 
Bittar.

Stefanello salienta que a vinda do presidente Jorge Bittar 
para conhecer o projeto da Coprel, estreita o relacionamento 
institucional e comercial. “Estamos construindo um 
cronograma de investimento conjuntos que vão beneficiar 
os municípios da nossa área de atuação. Este termo de 
cooperação dará agilidade nos processos internos e nos 
programas de investimentos. Queremos melhorar a vida 
das pessoas também com o acesso à internet, assim como 
fizemos com a energia elétrica.” 

Coprel e Telebras assinam 
Termo de Cooperação Técnica

Reunião da Telebras com a Coprel com assinatura do termo

Reunião conjunta com entre as prefeituras do Comaja, Telebras e Coprel 
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A Coprel, desde sua fundação, contou com o apoio das 
famílias rurais que se uniram para concretizar o sonho da 
eletrificação rural, apresentando o trabalho e a missão da 
cooperativa para mais pessoas, e multiplicando o número 
de propriedades que acreditaram que a energia seria 
fundamental para o crescimento.

Uma destas pessoas é o cooperante Libório Mai, de 
Tapera. Ele foi liderança da cooperativa por muitos anos, 
fazendo parte do Conselho Consultivo. “Sempre incentivei 
para que o pessoal da localidade se associasse à Coprel, 
porque se via que a cooperativa estava em um bom 
caminho”. Hoje ele e a esposa Nilsa, que vivem em Arroio 
Angico, desfrutam de uma vida mais confortável com 

os benefícios na energia e também da internet, através 
da Triway Internet e Telefonia, um serviço fornecido pela 
Coprel Telecom. Uma das diversões do casal é conectar-se 
à internet para assistir os programas de música alemã. A 
comunicação veio para agregar a todos os benefícios que 
a energia já proporcionava, tanto dentro de casa como no 
trabalho. 

“É um orgulho para nós. Uma cooperativa sólida, onde 
a gente percebe os investimentos nas redes, e também 
os programas sociais. Gostaria de poder estar daqui a 47 
anos para ver como estará a Cooperativa, tomara que 
cresça tanto como nestes 47 anos de história”, finaliza o 
cooperante. 

Casal de cooperantes de Tapera apresenta com orgulho a trajetória junto à Coprel

Uma história de cooperação

Libório Mai e a esposa Nilsa Mai



Informativo Coprel - Novembro/Dezembro  2015 7

Para usufruirmos dos nossos direitos como cidadãos, 
necessitamos de uma série de documentos: CPF, RG, Certidão 
de Nascimento ou Casamento, Título de Eleitor, etc. Com tantos 
cadastros diferentes, se tornam comuns erros na grafia dos 
nomes e sobrenomes. Quem já passou por algum empecilho 
decorrente de erros nos documentos, ou conhece alguém que 
tenha enfrentado algum problema deste tipo, sabe que uma 
simples letra trocada pode causar uma grande dor de cabeça. 
Por isso, caso você identifique alguma incorreção em seus 
documentos, o ideal é providenciar o ajuste o quanto antes.

 O mesmo vale para os dados cadastrais do cooperante 
junto à Coprel. Caso você ainda não tenha verificado, é 
importante analisar se os dados pessoais que aparecem na sua 
fatura de energia são os mesmos dos seus documentos de 
identificação, conforme exemplo na imagem.

Caso algum dado esteja incorreto, entre em contato com a 
cooperativa, através do Discoprel, para providenciar a correção. 
Assim você evita problemas quando você precisar de sua fatura 
de energia como comprovante de endereço, por exemplo, ou 

mesmo ao encaminhar algum serviço da cooperativa, como o 
Auxílio Pecúlio. 

IMPORTANTE: Outros dados também são importantes 
para facilitar a comunicação entre cooperativa e cooperante. 
O principal deles é o número de telefone celular: onde o 
cooperante recebe, via mensagem de texto, informações de 
desligamentos programados de energia, avisos de defeitos 
gerais na rede (o que agiliza a comunicação em casos de 
temporais), convites para reuniões, e demais informações 
relativas ao trabalho da cooperativa. A atualização de 
endereço, e-mail e telefone secundário para contato, 
também auxiliam quando a Coprel precisa se comunicar 
com seu cooperante.

O Discoprel é gratuito, funciona 24 horas por dia e o 
cooperante pode acessar o atendimento ligando nos fones 116, 
0800 51 3196 ou 0800 701 3196. No site www.coprel.com.br 
também disponibilizamos um canal de atendimento – Discoprel 
Online. Qualquer um destes canais de comunicação pode ser 
utilizado para atualizar o seu cadastro.

Agilize a comunicação com a sua cooperativa: 
mantenha seu cadastro atualizado

Confira na fatura de energia se os seus
dados estão corretos, conforme os
documentos de identificação.
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Resolutividade é um dos princípios do atendimento da 
Coprel e significa “buscar a solução das solicitações dos 
cooperantes, clientes e colegas com pró-atividade, agilidade 
e segurança”. Durante o ano todo, diversos treinamentos 
dão subsídios aos colaboradores para atender de forma 
resolutiva. O mais importante evento de capacitação de 
2015 foi realizado de 30 de novembro até 4 de dezembro, 
e teve como foco a Segurança, quando os colaboradores da 
Coprel Energia, Coprel Geração e empresas coligadas Amisa 
e Triway participaram da Semana Interna de Prevenção de 
Acidentes do Trabalho – SIPAT.

A SIPAT foi organizada pelas Comissões Internas 
de Prevenção de Acidentes do Trabalho – CIPA’s, da 
Coprel Energia, Coprel Geração e Amisa. As atividades 
contemplaram as diferentes áreas das organizações, 
envolvendo principalmente palestras e atividades sobre 
segurança, e como um complemento foram oferecidas 
palestras motivacionais, prevenção de acidentes no 
trânsito e drogadição. Também foram realizadas atividades 

de prevenção às doenças bucais, com avaliação feita 
por profissionais da área, complementando as ações 
do Programa “Bem Estar Total” que visa auxiliar os 
colaboradores na adoção de hábitos saudáveis.

E a atividade que mais gerou expectativa foi a Olimpíada 
dos Eletricistas. Uma dinâmica em que todos os eletricistas 
foram desafiados a cumprir uma das suas atividades, 
seguindo procedimentos operacionais dentro das normas 
de segurança, sob o olhar atento dos técnicos. As equipes 
com mais pontos receberam troféu de premiação, e todas 
as duplas que cumpriram 100% dos procedimentos de 
segurança receberam também um presente da cooperativa. 
“A Coprel investe em equipamentos de segurança e 
treinamentos o ano todo, mas nesta semana o esforço 
é ainda mais concentrado. Todas as atividades da SIPAT 
certamente auxiliaram os colaboradores a trabalhar com 
ainda mais segurança”, relata o presidente da CIPA Energia, 
Antonio Volpato Forte.

Segurança em primeiro lugar:
Coprel e empresas coligadas realizam SIPAT
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O plástico é um material muito 
utilizado hoje, processado em grandes 
quantidades para os mais diversos 
tipos de uso. O material é oriundo do 
petróleo, passa por diversos processos 
químicos até ser comercializado para 
as indústrias, que processam o plástico 
bruto e o moldam em diversos tipos de 
materiais. O material bruto é adquirido 
por peso, são pequenas “bolinhas” de 
plástico que vão dar origem a amplos e 
resistentes materiais. A própria origem 
da palavra “plástico” vem da palavra 
grega, “plastikós”, que significa: “que 
serve para modelar, relativo à arte de 
modelar”. 

	 A TecnoTri, de Vila Maria, é 
uma empresa que processa o plástico 
em diversos materiais, com a tecnologia 
da rotomoldagem plástica. Na linha de 
produtos, o destaque é para os pallets 
de plástico, mas também produz pallets 

de contenção, cofres de carga, linha 
agrícola, linha ambiental, cisternas, 
vasos para jardim, entre outros. 

	 “O plástico é uma matéria-
prima muito versátil, substituindo outros 
materiais com redução de custos, menor 
impacto ambiental e oferta de soluções 
customizadas para as necessidades de 
cada setor”, salienta Clairton Bidtinger, 
diretor administrativo e comercial. A 
utilização do plástico também tem um 
ganho ambiental: além de produtos da 
linha ambiental (cisternas, kit de reuso 
de água, lixeiras), no processo produtivo 
da Tecnotri, os resíduos da fábrica são 
reutilizados. 

	 A Tecnotri se destaca por 
ser uma empresa local. Emprega 55 
pessoas de Vila Maria, Marau e região, e 
seus produtos são conhecidos em todo 
o país. Maurício Scorteganha, diretor 

industrial, destaca como a empresa 
cresceu em seus 14 anos no mercado: 
“A crescente demanda do mercado 
plástico nos motivou a buscar recursos 
para a nova planta industrial, em Vila 
Maria”. A indústria se estabeleceu no 
novo espaço há dois anos, período em 
que passou a ser cooperante. “Poucas 
vezes foi necessário chamar a equipe 
técnica, mas quando necessário fomos 
atendidos prontamente e nos deram 
retorno sempre”, destaca Maurício. 

	 Assim como a Tecnotri, 
inúmeras indústrias da região passaram 
a ser atendidas pela Coprel a partir 
do avanço das áreas industriais dos 
municípios. Para conhecer mais sobre 
a fábrica e os produtos da Tecnotri, 
acesse: www.tecnotri.com.br

Empresa de Vila Maria atende o setor industrial com produtos em plástico rotomoldado

As surpreendentes formas do plástico
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O município de Tapejara é berço de 
muitas indústrias, nos mais diversos 
setores: muitas delas estão na área 
atendida pela Coprel. E quando falamos 
em indústrias, geralmente pensamos 
em grandes fábricas (como as de peças 
e implementos), mas a modernização 
e a tecnologia também chegaram 
às empresas de pequeno porte, que 
automatizam processos e investem em 
alta qualidade na produção.

Este é o caso da Géllu’s Sorvetes, 
empresa de Tapejara que apostou na 
qualidade dos produtos e ampliou sua 
fábrica, que veio da cidade para a área 
industrial. Mesmo com o crescimento, os 
empresários mantiveram a característica 
“caseira” do produto, preservando o 
carinho da receita com os indicadores de 
qualidade no processo industrial, afinal, 
é um produto alimentício.

Isto resulta em uma marca de 
referência no mercado regional. “A 
cada ano, a gente sempre procura 
melhorar a qualidade, pois se o cliente 

provar e gostar do nosso produto, ele 
vai escolher a Géllu’s novamente. E 
também investimos para ampliar a linha 
de sorvetes e picolés, com mais opções”, 
destaca Paulo Roberto Baccega, sócio e 
administrador da indústria. Ele também 
comenta a importância de ter energia de 
qualidade, tanto para a produção como 
para o estoque dos produtos. “A nossa 
indústria depende da energia 100% do 
tempo, pois além da produção, a energia 
não pode faltar para que a gente 
conserve o nosso produto. E se faltar, 
tem que ter atendimento rápido. É difícil 
ter alguma falta de energia, mas quando 
ocorre, somos rapidamente atendidos” 
ressalta o cooperante.

ESTA MATÉRIA TEVE UM GOSTINHO 
ESPECIAL: Após conhecer mais sobre 
a Géllu’s Sorvetes, chegou a melhor 
parte da reportagem: provar as delícias 
produzidas...! Nossa equipe adorou e 
recomenda!

Mais sabor e energia
para os dias quentes
Géllu’s Sorvetes é uma opção deliciosa em sorvetes e picolés
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Agroindústria: segundo o dicionário 
Michaelis, “Atividade econômica da 
industrialização do produto agrícola”. 
Mas em muitas propriedades atendidas 
pela Coprel, podemos afirmar que esse 
significado vai muito além. Agroindústria 
também é sinônimo de: sucessão rural, 
diversificação e ampliação da renda no 
campo.

Bons exemplos não faltam. E uma 
referência neste modelo de organização 
da propriedade rural é a Agroindústria 
Tradição, da família Richter, em Bela Vista, 
interior de Selbach. A produção é tão ampla 
que fica difícil citar todos os produtos. Só 
entre geleias e schmier, são 14 variedades: 
morango, goiaba, laranja, figo, banana, uva, 
abóbora, maça, amora do mato, mamão, 
pera, framboesa, ameixa e bergamota. 
Além disso, são produzidas cucas (doces 
e salgadas) e pães, para comercialização 
na Feira do Produtor de Selbach, além de 
erva-mate e pé de moleque. A família ainda 
trabalha com gado de leite – com 25 vacas 

em lactação. E uma das grandes inovações 
da agroindústria, é a produção de morangos 
semi-hidropônicos, em uma estufa 
específica. Os morangos são utilizados como 
matéria prima para geleias, schmia e cucas, 
e também são vendidos in natura.

Todo este trabalho é compartilhando 
entre seis pessoas da família, que 
diversificam a produção rural na pequena 
propriedade. São eles: o casal Glodemar 
e Liane Richter, acompanhados do filho 
Seno e de sua namorada Cássia Cord, 
que dedicam tempo integral à atividade. 
Também são auxiliados pela filha Cleidinara 
e o genro Márcio Busch, que participam da 
produção de morangos e também possuem 
um tambo de leite próprio. Todos incentivam 
a pequena Sofia, filha da Cleidinara e do 
Márcio, a dar continuidade na vida rural.

Mas esta bela trajetória de sucesso 
também tem momentos de dificuldade. 
Glodemar e Liane trabalharam muitos anos 
como empregados em uma propriedade 
antes de adquirir a área própria. Passaram-

se mais alguns anos, até que a família pôde 
realizar o sonho de construir e legalizar 
a agroindústria. Por algum tempo, Liane 
produzia cucas e geleias e era muito 
elogiada pelos amigos que provavam, 
porém, não podia comercializá-los até a 
regulamentação do Serviço de Inspeção 
Municipal, o SIM. Agora, eles trabalham no 
desafio de conseguir o Selo “Sabor Gaúcho” 
e ampliar ainda mais o mercado.

O filho Seno é técnico agrícola e o 
primeiro objetivo ao iniciar os estudos era 
trabalhar em alguma empresa da região. 
Mas as experiências adquiridas o fizeram 
decidir que o seu futuro é na propriedade 
da família, profissionalizando o trabalho com 
o resultado dos estudos. Ele explica tudo 
isso em um depoimento que se assemelha 
ao discurso de grandes administradores: 
“A gente sempre precisa estar buscando 
conhecimento para aplicar aqui e evoluir. A 
nossa propriedade é pequena, então tudo 
precisa dar certo, não temos margem para 
erro. Com a realidade de altos preços na 
terra e nos insumos, precisamos produzir 
o máximo possível na menor área, tudo 
o que fazemos tem de ser bem feito para 
conseguir o máximo de resultado possível. 
É por isso que a cada ano, pesquisamos e 
estudamos para melhorar cada vez mais”.

Os produtos da Agroindústria Tradição 
são comercializados na Feira do Produtor em 
Selbach, todas as sextas-feiras. O telefone 
de contato é: (54) 9639 7059.

Agroindústria Tradição: Mais que um nome,
a continuação de um legado em família
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um ano novo 
precisa para fazer

iluminado?

O que você 

e determinação.
 força Otimismo,

COOPERAR 
É ILUMINAR A VIDAConte com a nossa energia

para enfrentar os desafios.

Feliz 2016!

InformativoCoprel www.coprel.com.br
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Olavo Stefanello (em memória)
foi uma liderança de Ibirubá - RS, ex-prefeito do município e um 
dos fundadores da Coprel Cooperativa de Energia, exercendo 
também a presidência da cooperativa. Nas suas memórias 
autobiográficas, conta sua trajetória de vida.

novidades.coprel.com.br/
livro-moitasderosas  

novidades.coprel.com.br/
livro-esmeraldas 

Você pode conferir nos links:

Olavo Stefanello

A Coprel nasceu dos sonhos 
e do suor dos campesinos

que se abraçaram para semear a cooperação.
Sim! Ela é mais, é vida

na vida de milhares de famílias e de seus filhos.
É a energia do amanhã

correndo como sangue em nossas veias.
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As obras de Olavo Stefanello 
estão disponíveis para download 
gratuito na internet, confira!


